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    Prefácio

    
        
        
            Para que fazer na mão se é possível automatizar?

Fazer builds e deploys manuais leva um precioso tempo e, quando tudo fica automatizado com o Jenkins, parece inacreditável o tempo que era gasto fazendo essas tarefas. E você se questiona como não tinha automatizado isso antes. 

Público-alvo

Este livro foi feito para desenvolvedores ou operadores de sistemas que desejam otimizar as suas tarefas do dia a dia e automatizar o máximo possível.

Quickstart – não perca tempo

Para rapidamente entender os conceitos mais importantes e disponibilizar o seu ambiente de integração contínua, não será preciso ler todos os capítulos, apenas os cinco primeiros.

Melhorando – explorando as possibilidades

Os capítulos restantes complementam com estratégias de orquestração, conceito de slaves, deploys, customizações e a utilização dos plugins mais importantes. 

Hacking – crie o seu plugin do Jenkins

Entenda como funciona internamente o Jenkins e sua API, e aprenda a construir plugins para estender as funcionalidades dessa incrível ferramenta de integração contínua.


Código-fonte

O código-fonte deste livro está disponível em https://github.com/boaglio/jenkins-casadocodigo/.



Como o Jenkins me ajudou

A minha vida era mais tranquila quando eu cuidava de dois sistemas, pois facilmente eu sabia como eles estavam em todos os ambientes.
Quando esse número aumentou muito, não demorou para eu me esquecer de fazer alguma tarefa, ou tentar fazer várias ao mesmo tempo e dar tudo errado no final.

Já tive experiência em automatizar algumas coisas com outras soluções, mas a customização era tão penosa que o "fazer na mão" era mais rápido e eficaz. Isso tudo até conhecer o Jenkins.
Finalmente, uma ferramenta apareceu para ajudar o meu dia a dia, e não ser mais uma da lista de ferramentas que eu xingava por serem pagas e, mesmo assim, cheias de problemas. 

Claro que todo software não é perfeito, afinal, ele é feito pelo ser humano, que comete erros. Entretanto, o que é excelente no Jenkins é a sua comunidade superativa, além de ele ser também de código aberto. 

Com o Jenkins, eu consigo fazer muitas coisas ao mesmo tempo e o que antes era manual e demorava horas, hoje, é apenas uma consulta geral no painel que leva poucos segundos, apenas para conferir se alguma coisa não funcionou. 
O meu trabalho ficou bem mais produtivo. Espero que o Jenkins ajude sua vida a melhorar também.
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    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            Não existe inovação sem implementação. 
Luca Bastos

Bruno acabou de casar e gosta do que faz. Ele trabalha com TI em uma pequena empresa de câmbio e não tem muitos sistemas para cuidar, mas os poucos que tem são essenciais para o negócio da empresa.

No dia a dia, Bruno tem uma vida corrida e tem suas dúvidas se é tão produtivo assim.
A sua empresa tem uma aplicação de controle de câmbio feita em Java, chamada Minhas Moedas. 

Até mesmo para a alteração mais simples possível, por exemplo, mudar um texto na tela de "Bom dia" para "Olá", Bruno tem muito trabalho para fazer essa mudança chegar até o ambiente de produção. Ele precisa:


	Alterar o seu código e fazer o commit da mudança no seu sistema de controle de versão (SVN, Git etc.);

	Gerar um pacote de sua aplicação Web;

	Gerar um arquivo .zip de backup dos fontes;

	Atualizar o banco de dados de homologação;

	Fazer o deploy do pacote no ambiente de homologação;

	Fazer os testes manualmente para validar a alteração em homologação;

	Atualizar o banco de dados de produção;

	Fazer o deploy do pacote no ambiente de produção;

	Fazer os testes manualmente para validar a alteração em produção;

	Enviar um e-mail para o seu chefe avisando que está tudo pronto.



Quando Bruno avalia suas realizações, percebe que ficou mais tempo fazendo operações manuais do que implementando melhorias no sistema Minhas Moedas.
Isso soa familiar?

Provavelmente sim, muitas tarefas como as do Bruno consomem o tempo do nosso dia a dia. Uma solução para esse problema é automatizar a maior parte delas, assim podemos focar no que realmente interessa.

No mercado, existem algumas soluções consolidadas. Vamos falar aqui de uma das mais usadas: Jenkins CI (Jenkins Continuous Integration), ou simplesmente Jenkins.

1.1 Integração contínua, eu preciso disso?

O termo IC (Integração Contínua) passa a ideia de algo junto (integrado) e feito sem parar (continuamente). Mas o que exatamente tem esse comportamento?

A resposta é: o ciclo de desenvolvimento de um sistema. Começamos criando código, depois fazemos o commit (guardamos) de tudo em um repositório (em sua maioria SVN ou Git), testamos a aplicação, depois publicamos o sistema gerado desse código em algum lugar e, finalmente, passamos para o usuário usar. 
Depois, temos alterações no sistema, que podem ser melhorias ou correções de bugs, onde voltamos a criar código. E assim estamos de volta à primeira etapa do ciclo de desenvolvimento.

Podemos resumir esse processo de desenvolvimento na figura:




[image: Ciclo de desenvolvimento sem o Jenkins ]Figura 1.1: Ciclo de desenvolvimento sem o Jenkins



Compare com a próxima figura, do mesmo ciclo com o Jenkins: 




[image: Ciclo de desenvolvimento com o Jenkins ]Figura 1.2: Ciclo de desenvolvimento com o Jenkins



Note que, na primeira figura, o desenvolvedor era responsável por todas as etapas do ciclo, já na segunda, ele faz apenas uma delas, pois o Jenkins realiza todo o resto!

Esse é o princípio da IC com o Jenkins: o desenvolvedor faz a tarefa criativa (o código), e o Jenkins faz as tarefas repetitivas (testes, deploy etc.).
Outra vantagem é que, com quase tudo automatizado, podemos ter um sistema atualizado diversas vezes no mesmo dia, e não poucas vezes ao mês, como na maioria dos sistemas.

1.2 Prazer, Jenkins

O Jenkins é um servidor de integração contínua open source e é feito em Java, que disponibiliza mais de 1.000 plugins para suportar construção (build) e testes de virtualmente qualquer tipo de projeto. 

Com ele, é possível automatizar uma série de procedimentos, como deploy em um servidor, rodar um conjunto de testes, rodar scripts em um banco de dados, atualizar uma aplicação Web, e até delegar a execução para outros servidores (o que é chamado de slave).

Ele existe há mais de 10 anos no mercado e, em 2008, recebeu o prêmio Duke's Choice Award na categoria Developer Solutions. Em 2011, o seu criador Kohsuke Kawaguchi recebeu o prêmio Google-O'Reilly Open Source Award.

1.3 Jenkins 1 ou 2

O Jenkins 2 é uma evolução do primeiro mantendo sua compatibilidade, com as seguintes melhorias:


	instalação customizada com plugins;

	pipeline em código.



Neste capítulo, vamos ver como é a nova instalação e mais adiante no livro explicaremos o pipeline com detalhes. 

1.4 Arrumando a casa

Vamos melhorar a vida de Bruno e aprender muita coisa com isso.
Antes de começar, vamos juntar tudo do que precisamos.

Não tem nada mais chato do que, no meio de uma reforma, você precisar sair para comprar alguma coisa que está faltando, ou no meio de uma receita você perceber que esqueceu de comprar um ingrediente. Então, instalaremos tudo do que precisamos, e depois aprenderemos como usar da melhor maneira possível.

O básico

Sendo o Jenkins feito em Java, naturalmente ele precisa de uma JVM para funcionar.
Em 2017, o projeto Jenkins decidiu encerrar o suporte ao Java 1.7, portanto, qualquer versão 1.8 ou superior será suficiente.
Entretanto, a recomendação oficial é de sempre usar a última versão estável JDK disponível. 

Como todo servidor, é sugerido que use o sistema operacional Linux, mas existe a opção de instalar em Mac OS X ou Microsoft Windows, que inclusive já instala a JVM junto e cria um serviço também. 

As ferramentas

Para o Jenkins usar todo o seu potencial, ele precisa de algumas ferramentas para fazer o build (construir) de suas aplicações, como o ANT, o Maven ou diferentes versões da JDK. Podemos usar suas versões já instaladas, ou solicitar que a ferramenta instale automaticamente.

Além disso, será necessário acessar um servidor de controle de versão para buscar o código-fonte das aplicações (CVS, SVN, Git). Neste livro, usaremos o GitHub.

Se desejarmos armazenar os pacotes gerados em um gerenciador de repositórios, será necessário também ter instalado algum deles: Apache Archiva, Sonatype Nexus ou Artifactory (para um exemplo de instalação, consulte o Apêndice A.)
Outras opções estão disponíveis, como ter um servidor Active Directory para delegar a autenticação do Jenkins, ou um servidor SMTP para envio de e-mails.

Qual versão instalar?

Felizmente, a instalação é um processo muito simples, pois o projeto Jenkins proporciona instaladores nativos para várias plataformas, como Linux, Windows e Mac OS X. Entretanto, por ser feito em Java, ele pode rodar, por exemplo, em uma máquina Solaris sem problemas.

Todos os arquivos para download podem ser baixados do site http://jenkins-ci.org/, porém existem duas versões diferentes para baixar:


	
Release – é a versão estável mais atual, sai uma versão a cada semana;

	
LTS Release ou Long Term Support Release – é a versão estável mais conservadora, sai uma a cada doze semanas (é essa a versão que será utilizada neste livro).



Em ambiente de produção, é sugerido o uso da LTS, por ser uma versão mais testada pela comunidade.
Além disso, quando um bug aparece em um plugin, o responsável às vezes testa apenas com a última LTS. E caso funcione, ele não arruma o bug e apenas confere se na próxima LTS o problema se repete.

1.5 Instalando

Antes de começarmos a falar sobre instalação, é importante entender que se trata da parte servidora (server side), pois o Jenkins permite delegar parte de seus trabalhos para estações de outros sistemas operacionais. Por exemplo, podemos ter um servidor Jenkins rodando tarefas nele e, ao mesmo tempo, enviando tarefas para uma estação (slave) Windows, ou Mac OS, ou Linux.

A instalação exige uma configuração rápida para ter um ambiente funcionando com as seguintes etapas:


	instalação dos binários do Jenkins;

	destravar o Jenkins;

	escolher os plugins;

	cadastrar usuário.



A instalação dos binários é feita de maneira particular em cada sistema operacional, vamos mostrar alguns deles a seguir.

Desde abril de 2017, o Jenkins funciona com Java 8, e as versões mais novas funcionam parcialmente e não são suportadas pela comunidade, então vamos instalar essa versão, de preferência sua última atualização.

A documentação oficial está em http://jenkins.io/doc/.

A instalação em Linux Ubuntu

Inicialmente, instalamos o Java 8 e, como o OpenJDK está em uma versão mais nova, precisamos adicionar um repositório não oficial para instalar a versão necessária.


sudo add-apt-repository ppa:webupd8team/java
sudo apt-get update
sudo apt-get install oracle-java8-installer



É sugerido na instalação em Linux usar o mesmo sistema de pacote da distribuição, assim fica fácil de trabalhar com o Jenkins se ele for instalado como serviço e também deixamos automática a verificação de versão mais nova.

Para cadastrarmos a chave e o repositório do APT do Jenkins no Ubuntu, rodamos os comandos:

> wget -q -O - https://pkg.jenkins.io/debian/jenkins.io.key \
| sudo apt-key add -
OK
> sudo sh -c 'echo deb http://pkg.jenkins.io/debian-stable \
binary/ > /etc/apt/sources.list.d/jenkins.list'
>


Em seguida, executamos os comandos para instalar:

> sudo apt-get update
> sudo apt-get install jenkins


O Jenkins sobe como padrão na porta 8080. Para alterarmos esse valor, se necessário, basta editar o arquivo /etc/default/jenkins e reiniciar o serviço com:

> sudo service jenkins restart


A tela inicial do Jenkins está disponível em http://localhost:8080/, com um resultado semelhante à figura:




[image: Tela inicial do Jenkins]Figura 1.3: Tela inicial do Jenkins



A instalação em Mac OS X

A instalação é feita com o arquivo do tipo pkg disponível para download em https://jenkins.io/download/.

Se for necessário alterar alguma configuração do serviço, edite o arquivo /Library/Preferences/org.jenkins-ci e execute os comandos:

> sudo launchctl load 
  /Library/LaunchDaemons/org.jenkins-ci.plist
> sudo launchctl unload 
  /Library/LaunchDaemons/org.jenkins-ci.plist


Depois acessamos a tela inicial do Jenkins em http://localhost:8080/, com um resultado semelhante à última figura.

A instalação em Microsoft Windows

Depois de baixar o arquivo executável do site https://jenkins.io/download/, instalamos com as opções padrão que o instalador oferece.

Em seguida, depois de instalado o Jenkins devemos acessar a tela inicial em http://localhost:8080/, com um resultado semelhante à última figura.




[image: Tela inicial da instalação]Figura 1.4: Tela inicial da instalação



Acessamos a tela inicial do Jenkins em http://localhost:8080/, com um resultado semelhante aos anteriores.

Esse instalador também registra o serviço Jenkins no Windows para subir automaticamente.




[image: Serviço Jenkins do Windows]Figura 1.5: Serviço Jenkins do Windows



O Jenkins sobe como padrão na porta 8080. Para alterarmos esse valor, se necessário, basta editarmos o arquivo C:\Program Files (x86)\Jenkins\jenkins.xml, alterarmos o valor dentro da tag arguments e reiniciarmos o serviço. 

Instalação via Docker

Para os usuários Docker, existe a imagem oficial do Jenkins disponível para uso.
A sua instalação pode ser feita por meio do comando a seguir:

docker run \
 -p 8080:8080 \
 -v /dados/jenkins:/var/jenkins_home \
 jenkins/jenkins:lts


Dessa maneira, as configurações locais serão armazenadas no diretório /dados/jenkins.

A imagem oficial será baixada e mapeada para a porta 8080.

Para mais informações sobre a configuração e uso, acesse o endereço https://github.com/jenkinsci/docker/.

Instalação manual

Para usar o Jenkins sem instalar nada, baixe o arquivo WAR (no site descrito como Generic Java package) do site https://jenkins.io/download/ e execute o comando:
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To ensure Jenkins is securely set up by the administrator, a password has
been written to the log (not sure where to find it?) and this file on the server:

/var/1ib/jenkins/secrets/initialAdminPassword

Please copy the password from either location and paste it below.

Administrator password
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